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SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE LESSON STUDY 
NO ENSINO DE MATEMÁTICA

O Estudo de Aula no contexto da formação de pro-
fessores na educação popular: a análise do ensino 

a partir da Idoneidade Didática

Thor Franzen¹; Rodrigo Sychocki da Silva2

Universidade Federal do Rio Grande do Sul; 
thor.franzen1903@gmail.com1; rodrigo.sychocki@ufrgs.br 2

Este resumo é referente a uma pesquisa em desenvolvimento que utiliza a 
metodologia do Estudo de Aula (EA), ou Lesson Study (LS) em inglês (Quaresma 
et al., 2014) relacionada à formação de professores de matemática no ambiente da 
Educação Popular (Brandão, 2006). A produção de dados é proposta a partir um 
curso de extensão na modalidade remota, que visa estudar os planejamentos de 
aula discutidos, construídos e implementados em conjunto. Com a metodologia 
Lesson Study no curso de formação, busca-se desenvolver o território da Educação 
Popular como um ambiente de ensino-aprendizagem comunitário (Gunnarsdóttir & 
Pálsdóttir, 2019). Serão quinze encontros, nos quais os participantes, apoiados no 
referencial teórico, se dividirão em grupos e pensarão em conjunto planos de aula 
a serem praticados no seu território de atuação. Na sequência, essas aulas serão 
debatidas durante o curso, com o objetivo de reformulação e reimplementação do 
planejamento confeccionado. Para quali car o debate durante o ciclo formativo,
serão estudados alguns critérios que oferecem diretrizes para a avaliação da didática, 
eles são os Critérios de Idoneidade Didática (CID) (Godino, 2011). A pesquisa propõe 
o uso simbiótico e concomitante dos referenciais de EA e CID (Hummes et al., 2020) 
com o objetivo de encontrar consensos implícitos e explícitos que existem sobre os 
critérios de avaliação didática do grupo de professores.

Palavras-chave: Educação Popular. Formação de Professores. Tecnologias Digitais. 
Estudo de Aula.

1 Introdução 
A Educação Popular (EP) é um território da sociedade civil 

organizada que oferece acesso à educação de qualidade e gratuita 
(ou a baixo custo) para aqueles com menores condições de acesso a 
ela. Um dos representantes desse campo identi cado com a educação
libertadora (Brandão, 2006) são os pré-vestibulares populares, que 
focam na preparação para a prova do Exame Nacional do Ensino 
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Médio (ENEM), aliados a política de ações a rmativas, buscando o
preenchimento das vagas na educação superior pública por estudantes 
egressos do ensino básico público.

Os pré-vestibulares populares funcionam por meio do 
voluntariado de professores e gestores educacionais, podendo estar 
vinculados ou não a outra instituição madrinha. A metodologia de 
trabalho, dividida em núcleos de dois ou mais professores por disciplina, 
oferece um terreno fértil para o estudo da formação de professores, 
que encontram um ambiente no qual podem exercer um trabalho 
com liberdade, de relevância social e que oferece oportunidades de 
desenvolvimento pro ssional da prática para licenciandos e graduados
(Franzen & Silva, 2021). Os núcleos disciplinares acabam formando 
pequenos grupos que discutem, implementam e re etem sobre seus
planejamentos de aula, que podem ser ministradas individualmente 
ou coletivamente. Entendemos que esses professores já praticam a 
metodologia do Estudo de Aula (EA), Lesson Study (Quaresma et al., 
2014; Breda et al., 2021), em um nível informal e é nesse contexto que 
emerge a pesquisa de mestrado em andamento a qual este resumo 
estendido faz referência.  

2 Abordagem Metodológica
Partindo da base ideológica de uma educação libertadora 

que se alinha à perspectiva de Paulo Freire, propõe-se um curso de 
formação docente para os professores da EP. O objetivo do curso é 
estudar o processo do Estudo de Aula, amalgamado com os Critérios 
de Idoneidade Didática (CID), que oferecem regras de correção para a 
avaliação e adequação de uma aula (Godino, 2011; Hummes et al., 2020), 
visando instrumentalizar de forma teórica e prática os planejamentos 
coletivos praticados por eles. O curso foi estruturado de maneira a 
trabalhar o Estudo de Aula com uma primeira etapa de planejamento, 
uma segunda de implementação da proposta didática, seguida de uma 
re exão teórica e redesenho do plano de aula a posteriori, com uma
reaplicação nal, desenvolvendo o modelo em espiral do EA, o qual, a
cada etapa, evolui para novos níveis de compreensão e conhecimento 
(Bonotto et al., 2019).

A produção de dados da pesquisa está acontecendo de maneira 
remota, por meio da gravação dos encontros do curso de formação 
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pelo Google Meet® e da implementação dos planejamentos didáticos 
nos respectivos pré-vestibulares populares. Além disso, outros dados 
estão sendo produzidos, como o planejamento desenhado em um 
documento de construção coletiva e questionários respondidos pelos 
participantes da pesquisa. 

Inspirado em Gunnarsdóttir e Pálsdóttir (2019), o curso objetiva 
construir um espaço de ensino comunitário, bem como possibilitar 
e estimular a criação de outros grupos de Estudo de Aula, como o 
estudado pela pesquisa, nos quais os professores possam discutir 
e re etir sobre as suas práticas. Queremos observar as adaptações
culturais trazidas pela prática do EA no Brasil, bem como a contribuição 
desses professores para os Critérios de Idoneidade Didática. Com a 
produção de dados, busca-se, principalmente, responder quais são 
e como são utilizados os CID pelos professores de Matemática no 
contexto da EP, além de observar quais critérios emergem a partir dos 
debates desses professores.

Houve um total de dezenove inscrições recebidas para o curso 
de extensão, das quais nove não foram homologadas por se tratar 
de professores que não estavam incluídos no contexto da EP ou com 
algum projeto desse tipo em desenvolvimento. Os dez participantes que 
iniciaram o curso foram divididos em dois grupos de cinco, que, após 
três desistências, contam com quatro e três pessoas respectivamente.

Na estrutura do curso, estão previstos encontros semanais aos 
sábados com duração de duas horas, sendo os dois primeiros dedicados 
a estudos teóricos e os dois seguintes voltados para as sessões de 
trabalho em planejamento de aula. Depois desse primeiro momento, 
ocorrerá a fase de implementação nos PVPs, nos quais atuam dois 
dos participantes do curso, com a observação dos membros dos seus 
respectivos grupos que construíram coletivamente o planejamento. 
O quinto encontro será dedicado a re exões sobre as práticas, com
apresentação dos participantes para a turma do curso e, em seguida, 
serão realizados quatro encontros de estudos teóricos sobre os 
CID. A última parte do curso iniciará no décimo encontro, com três 
novas seções de re exão e replanejamento, seguidas da reaplicação.
Finalmente, haverá dois encontros nais (num total de quinze) para a
re exão e encerramento.
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3 Resultados parciais
O primeiro encontro foi destinado a apresentações sobre o 

curso, participantes e metodologia do Estudo de Aula. Houve também 
um debate sobre um questionário inicial, proposto aos professores e 
que buscava instigar uma re exão sobre o fazer docente. Analisando as
respostas fornecidas pelos professores, especialmente dos que estão a 
mais tempo trabalhando na EP, foi constatado que eles não concebem 
a atuação nos cursinhos populares como oportunidade de re exão
sobre as aulas implementadas, uma vez que foram mencionadas apenas 
experiências em espaços formais de educação, como as disciplinas da 
licenciatura. A falta de tempo (critério mediacional) foi uma justi cativa
dada por P1.

Figura 1
Respostas de P1 ao questionário inicial

Já o segundo encontro oportunizou debates teóricos sobre EP 
e pré-vestibulares – populares ou privados. Aqui se destaca uma fala 
de P3, em que ela admite existir uma lacuna entre a teoria e a prática, 
inerentes a um contexto educacional libertador.
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Figura 2
Fala de P3 no segundo encontro

Nos terceiros e quartos encontros, a turma foi dividida nos 
grupos e os professores puderam discutir e construir coletivamente seus 
planejamentos (Figura 3). Foi dada a liberdade ao grupo de escolher, de 
acordo com o contexto da aplicação, qual seria o componente curricular 
a ser trabalhado no plano de aula. O grupo 1 optou por trabalhar 
funções e problemas que envolvem maximização, enquanto o grupo 2 
optou por abordar a geometria espacial e a visualização tridimensional.

Figura 2
Discussão dentro do grupo 1 sobre o planejamento a ser implementado.

A análise dos dados revela que, em função do contexto de 
Ensino Remoto, houve um debate sobre as tecnologias em sala de aula 
pelos participantes, não sendo limitada por isso. Além de discussões 
importantes sobre o retorno das aulas presenciais e o “ensino híbrido”, 
os professores também se pautaram em aspectos acadêmicos, tais 
como a utilização de tendências para o Ensino de Matemática com 
aportes teóricos trazidos pelos próprios professores.



376  Seminário Internacional de Lesson Study no Ensino de Matemática, Brasil, 2021

4 Conclusões parciais
Durante a etapa de planejamento, pode-se observar que os 

professores deram uma relevância maior para aspectos de mediação e 
de tempo da aula, discutindo e planejando especialmente o meio a ser 
utilizado (re etindo sobre a tecnologia a ser utilizada para a viabilidade
do encontro remoto) e a duração do encontro, relevando, no nosso 
entendimento, um olhar mais detalhado para o critério mediacional. 
Houve, também, discussões que abrangeram, ainda que em menor 
nível, os critérios epistêmico e cognitivo ao abordarem aspectos como 
as situações problemas e os conhecimentos prévios necessários para a 
execução do planejamento. 

A questão dos pré-requisitos para a execução do planejamento 
foi destacada, pensando especialmente na reaplicação prevista 
para acontecer com outra turma. O critério interacional foi pouco 
discutido, com ênfase dada pelos professores na sua interseção com 
o mediacional quando pensaram nas possibilidades de interação entre 
o professor e alunos por meio do uso da tecnologia. Já os critérios 
emocional e ecológico (Godino, 2011) praticamente não foram 
abordados. Ainda que tenham aparecido no discurso dos professores 
durante os primeiros encontros de discussão teórica, esses três últimos 
critérios não foram aplicados em prática pelos professores, o que revela 
uma certa contradição, um distanciamento, conforme evidenciado por 
uma das participantes do curso, da teoria e da prática. Nesse caso, 
entendemos que se deve ter algum destaque, na formação inicial ou 
continuada de professores, para momentos de re exão sobre a prática
docente, proporcionados pelo Estudo de Aula.

No mês de junho de 2021, o curso de formação encontra-se na 
primeira fase de implementação e os planejamentos dos dois grupos já 
foram aplicados. A próxima etapa é a de re exão, quando as execuções
do projeto serão discutidas no grande grupo. Após esse momento, 
estudaremos os critérios de Idoneidade Didática, com vistas a re etir e
adaptar os planejamentos e outros aspectos da aplicação, visando uma 
reaplicação que (provavelmente) acontecerá entre os meses de julho e 
agosto do presente ano.

Espera-se que as discussões subsequentes do curso ampliem 
o referencial teórico dos docentes para a análise dos planejamentos 
de aulas elaborados por eles. Além disso, nossa expectativa é gerar, 
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para o grupo de professores participantes, momentos de re exão que
possam ser integradas e levadas para além desse curso de formação. 
O intuito é que eles sigam praticando o Estudo de Aula em seus 
núcleos e promovam essa metodologia para mais colegas, ampliando 
a capilaridade dos processos de planejamento, execução e re exão no
fazer docente de cada vez mais professores e professoras do Brasil.
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